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Riscos incorridos pelos cotistas inerentes aos investimentos do FII 

Fatores de Risco do Fundo  

A carteira do Fundo e, por consequência, seu patrimônio estão submetidos a diversos riscos, incluindo, sem 

limitação, os analisados abaixo:  

 
O Governo Federal exerce influência significativa sobre a economia brasileira 

Essa influência, bem como a conjuntura econômica e política brasileira, podem causar um efeito adverso relevante 

no Fundo, tendo em vista que o Governo Federal pode intervir na economia do país e realizar modificações 

significativas em suas políticas e normas, causando impactos sobre os mais diversos setores e segmentos da 

economia do país. As atividades do Fundo, sua situação financeira e resultados poderão ser prejudicados de 

maneira relevante por modificações nas políticas ou normas que envolvam, por exemplo, as taxas de juros, 

controles cambiais e restrições a remessas para o exterior; flutuações cambiais; inflação; liquidez dos mercados 

financeiro e de capitais domésticos; política fiscal; instabilidade social e política; e outros acontecimentos políticos, 

sociais e econômicos que venham a ocorrer no Brasil ou que o afetem. Nesse cenário, efeitos adversos relacionados 

aos fatores mencionados podem impactar tanto na rentabilidade como no valor de negociação das Cotas. 

Riscos de Mercado e Fatores Macroeconômicos Relevantes.  

Existe a possibilidade de ocorrerem flutuações dos mercados nacional e internacional, que afetem, entre outros, 

preços, taxas de juros, ágios, deságios e volatilidades dos ativos do Fundo, podem gerar oscilação no valor das 

Cotas, que, por sua vez, podem resultar em ganhos ou perdas para os Cotistas. O mercado de capitais no Brasil é 

influenciado, em diferentes graus, pelas condições econômicas e de mercado de outros países, incluindo países de 

economia emergente. A reação dos investidores aos acontecimentos nesses outros países pode causar um efeito 

adverso sobre o preço de ativos e valores mobiliários emitidos no País, reduzindo o interesse dos investidores 

nesses ativos, entre os quais se incluem as Cotas. No passado, o surgimento de condições econômicas adversas em 

outros países do mercado emergente resultou, em geral, na saída de investimentos e, consequentemente, na 

redução de recursos externos investidos no Brasil. A crise financeira originada nos Estados Unidos em 2008 resultou 

em um cenário recessivo em escala global, com diversos reflexos que, direta ou indiretamente, afetaram de forma 

negativa o mercado financeiro e o mercado de capitais brasileiros e a economia do Brasil, tais como: flutuações no 

mercado financeiro e de capitais, com oscilações nos preços de ativos (inclusive de imóveis), indisponibilidade de 

crédito, redução de gastos, desaceleração da economia, instabilidade cambial e pressão inflacionária. Qualquer 

novo acontecimento de natureza similar aos acima mencionados, no exterior ou no Brasil, poderá prejudicar de 

forma negativa as atividades do Fundo, a rentabilidade dos Cotistas e o preço de negociação das Cotas. 

Risco da Morosidade da Justiça Brasileira. 
 
O Fundo poderá ser parte em demandas judiciais relacionadas aos Ativos Imobiliários, tanto no polo 
ativo quanto no polo passivo. No entanto, em virtude da reconhecida morosidade do sistema judiciário 



 

 

brasileiro, a resolução de tais demandas poderá não ser alcançada em tempo razoável. Ademais, não há 
garantia de que o Fundo obterá resultados favoráveis nas demandas judiciais relacionadas aos ativos 
integrantes de sua Carteira e, consequentemente, poderá impactar na rentabilidade dos Cotistas, bem 
como no valor das Cotas. 
 
Risco Sistêmico e do Setor Imobiliário 

O valor das Cotas e o preço dos Ativos Imobiliários e dos Ativos Financeiros sofrem variações em função 

do comportamento da economia, sendo afetados por condições econômicas, nacionais e internacionais, 

e por fatores exógenos diversos, tais como a ocorrência, no Brasil ou no exterior, de fatos extraordinários 

ou situações especiais de mercado, ou, ainda, de eventos de natureza política, econômica ou financeira 

que modifiquem a ordem atual e influenciem de forma relevante o mercado imobiliário, financeiro e/ou 

de capitais brasileiro, incluindo variações nas taxas de juros, eventos de desvalorização da moeda, 

mudanças legislativas, interferências de autoridades governamentais e órgãos reguladores nos mercados, 

moratórias e alterações da política monetária, podendo, eventualmente, causar perdas aos Cotistas. Esses 

fatores podem implicar desaquecimento de determinados setores da economia, como o mercado 

imobiliário. A redução do poder aquisitivo pode ter consequências negativas sobre o valor dos Ativos 

Imobiliários e dos valores recebidos em decorrência da exploração dos Imóveis-Alvo, afetando os ativos 

adquiridos pelo Fundo, o que poderá prejudicar o seu rendimento. Adicionalmente, a negociação e os 

valores dos ativos do Fundo podem ser afetados pelas referidas condições e fatores, podendo causar 

perdas aos Cotistas. Não será devido pelo Fundo ou por qualquer pessoa, incluindo o Administrador, o 

Gestor e suas Partes Relacionadas, qualquer indenização, multa ou penalidade de qualquer natureza, caso 

os Cotistas sofram qualquer dano ou prejuízo resultante de qualquer das referidas condições e fatores. 

Riscos relacionados à Liquidez 
 
A aplicação em cotas de um fundo de investimento imobiliário apresenta algumas características 
particulares quanto à realização do investimento. O investidor deve observar o fato de que os fundos de 
investimento imobiliário são constituídos na forma de condomínios fechados, não admitindo o resgate 
de suas cotas, fator que pode influenciar na liquidez das cotas no momento de sua eventual negociação 
no mercado secundário. 
 


